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O prazer de ser
um filho
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos
de Deus, a saber, aos que creem no seu nome”. João 1.12
Mariana era uma mulher cristã.

Era muito bem casada e seu ma-

rido também era um bom cristão.

Mas eles não possuíam filhos.

Um dia Mariana encontrou um

menino na rua, solitário, triste. Ela

logo se encantou com a criança e

achava sempre um motivo para

passar por onde ele costumava fi-

car. Um dia, aproximou-se dele e

lhe perguntou: “Você gostaria de
ter uma casa para morar? Gosta-
ria de ter um quarto só seu, com
muitos brinquedos e tudo o mais
que desejar?” O menino, descon-

fiado com aquilo tudo, ficou cala-

do. Não disse uma só palavra.

Mariana insistiu: “Você não gos-

taria de vir para minha casa?” O
menino, então, de cabeça baixa,

perguntou: “O que eu terei de

fazer para ter tudo isso?” Mariana,

com lágrimas nos olhos, respon-

deu: “Você não terá de fazer nada.
Apenas ser meu filho.”

Foi assim que o Senhor nos

encontrou: desanimados, tristes,

sem esperanças, sem ter para

onde ir, completamente perdidos.

Ele nos chamou, nos abraçou, nos

ofereceu vestes novas, um novo

alento, uma alegria verdadeira,

uma casa como não existe igual

no mundo. E o que nos exigiu?

Nada! Ele só desejava que fôsse-

mos Seus filhos.
Nós confiamos nEle e o segui-

mos. Tudo, então, mudou! Agora
temos um nome arquivado nos
Céus, temos um protetor em qual-
quer ocasião, caminhamos segu-
ros em Sua mão e sabemos muito
bem para onde vamos. Não esta-
mos mais perdidos, não estamos
mais abandonados, temos um Pai
que nos ama e sempre nos dá o
melhor.

Ele também está convidando
você. Quer ser um de Seus filhos?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Não estamos mais perdidos, não

estamos mais abandonados, temos um

Pai que nos ama e sempre nos dá o
melhor”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Conheça os diferentes tipos e o que
você deve prestar atenção ao contrair
um empréstimo

Empréstimo, o
que é e como
fazer

Atenção ao contratar
um empréstimo

 Seu bolso
A primeira dica antes mes-

mo de conferir as opções de em-
préstimo é saber se o seu bolso
aguenta. Você tem que saber
quanto ganha e quais gastos já
fazem parte do seu dia a dia.
Assim, dá para ter ideia de
quanto você poderia pagar sem
comprometer o seu orçamento.

É importante não usar total-
mente a sua capacidade de pa-
gamento. Afinal de contas,
nunca se sabe quando você vai
ter uma despesa extra.

Cus tos
O ponto mais importante

quando você for pedir um em-
préstimo são as taxas de juros.
Além do valor de cada parcela,
você precisa ficar de olho no
Custo Efetivo Total (CET). É
ele que indica outras taxas que
podem fazer parte do montan-
te.

 Prazo
Outro item fundamental ao

pedir um empréstimo é o tem-
po que você precisará para qui-
tar todo o valor. Lembre-se de
que os juros estarão aumentan-
do o montante que você terá
para pagar.

Mu l t a s
Antes de assinar o contrato,

confira atentamente se haverá
multa em caso de atraso no pa-
gamento, e qual é o percentual
ou valor que será cobrado. As-
sim, você pode analisar o quan-
to o empréstimo pode ficar
mais caro se você não conse-
guir pagar na data. Por isso
também é fundamental saber
se o empréstimo vai caber no
seu bolso antes de assinar o
contrato.

 Golpes
As armadilhas dos bandidos

podem ter diferentes apresen-
tações. Uma delas é um em-
préstimo com juros muito abai-
xo do mercado e forma de pa-
gamento facilitada. O sinal de
que pode se tratar de um gol-
pe são os pedidos de depósito
antecipado para a liberação do
dinheiro.

Por isso, nunca faça depósi-
to inicial para obter emprésti-
mos, principalmente se for em
contas de pessoas físicas, e não
empresas.

Continua...

Extraído do site:
ensina.serasaconsumidor.com.br

P
ar

te
 I

I



OUTUBRO, 2017

2 jornal da CasaDEVOCIONAL

EDITO-

Telefone/Fax: (45) 3226-3089

Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br

Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire

Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire

Edição de Arte: Filipe Freire

Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire

Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
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Periodicidade: Mensal

Mais uma oportunidade de chegar até você, querido amigo e

irmão, através do Jornal da Casa.

Neste mês quero, em nome de toda equipe do Jornal da

Casa, parabenizar as crianças pelo dia a elas dedicado, dese-

jando que as ricas bênçãos de Deus seja sobre cada uma.

Também dedicamos uma homenagem especial aos pro-

fessores (leiam a matéria no corpo do jornal) e desejar que

Deus os fortaleçam a cada dia para o cumprimento de tão

nobre missão, que é o ensino, tanto secular como no meio

cristão.

Por fim, também parabenizo aos membros da Casa de Ora-

ção Para Todos os Povos que nesse dia 11 estão completando

mais um aniversário da Igreja.

Que o Senhor Jesus possa continuar

abençoando grandemente cada um.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Parabéns!

Homenagem
ao Dia do
Professor
“Aquele que ensina, dedica-se no fazê-lo” Rm 12.7;
“Não que sejamos capazes, por nós, de pensar alguma coi-
sa, como de nós mesmos; mas a nossa capacidade vem de
Deus”.  (2 Co 3.5)

P rocura apresentar-te a Deus, aprovado, como obreiro que não tem
de que se envergonhar e que maneja bem a Palavra da verdade. (2
Tm 2.15)

R emindo o tempo porque os dias são maus. (Ef 5.16)

O ra, além disso o que se requer dos despenseiros é que cada um
deles seja encontrado fiel. (1 Co 4.2)

F iel é o que vos chama, o qual também o fará. (1 Ts 5.24)

E nsina a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for
velho não se desviará dele. (Pv 22.6)

S eja a paz de Cristo o árbitro em vossos corações. (Cl. 3.15)

S ê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. (Ap 2.10)

O que ensina, esmere-se no fazê-lo. (Rm 12.7)

R egozijai-vos sempre. (1 Ts. 5.16)

 

C ientes de que recebereis do Senhor a recompensa da herança. A
Cristo, o Senhor, é que estais servindo. (Cl 3.24)

R econhece-o em todos os teus caminhos e ele endireitará as tuas
veredas. (Pv 3.6)

I nduzo o coração a guardar os teus decretos, para sempre, até ao fim.
(Sl 119.112)

S ede pois, imitadores de Deus como filhos amados. (Ef 5.1)

T u és bom e fazes o bem; ensina-me os teus decretos. (Sl 119.68)

Ã  terra, Senhor, está cheia da tua bondade: ensina-me os teus decre-
tos. (Sl 119.64)

O fruto do justo é árvore da vida, e o que ganha almas é sábio. (Pv
11.30)

metodistabelval.wordpress.com
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Arrepender-se é
preciso
“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os peca-
dos e nos purificar de toda  injustiça”. 1 João 1.9
Soa-me estranho quando ouço al-
guém afirmar que não se arrepen-
de de nada que fez no passado.
Ainda mais estranho é quando a
afirmação vem de quem se con-
fessa cristão. Pior ainda quando
esse alguém garante que se pu-
desse voltar no tempo faria tudo
igualzinho novamente. Pobre mi-
serável!

A estranheza que me assola
justifica-se pelo fato de que a Pa-
lavra de Deus afirma que todos
pecaram e estão destituídos da gló-
ria de Deus (Rm 3.23). Assim
sendo, todo aquele que, conhecen-
do a verdade, continua afirmando
não se arrepender de nada ou é
inconsequente ou doido de pedra.
O pecado requer arrependimen-
to. Existem situações, feitos de
outrora, que não têm conserto. Só
cabe o arrependimento pelo fato
ocorrido, e um pedido de perdão.

O sujeito aprontou tanto con-
tra tantos que até já esqueceu a
fisionomia de suas vitimas. E, hoje,
qualquer proximidade de um es-
tranho ele já pensa que é um ata-
que eminente de alguém vingati-
vo. É sempre assim. Tudo aquilo
que fizemos de errado não que-
remos ver repetido em nossos en-
tes queridos. Principalmente em
nossos filhos. Qualquer sinal de
ameaça o temor nos seja lá com
quem for. Incluem-se aí os famili-
ares. É triste, mas é real. Conhe-

cedor profundo da arte de ser la-
rápio, a vivência em desonestida-
de do outro foi tamanha que hoje
ele não confia nem na própria
sombra. Cômico se não fosse trá-
gico. Há, ainda, os que, pegos em
flagrante, mentiam na cara dura e
juravam que era tudo verdade.
Choravam, faziam cenas dramá-
ticas, dignas de Oscar, para con-
vencer. Mesmo quando a verda-
de vinha à tona eles não se entre-
gavam. A saber, Satanás é o pai

da mentira ( Jo 8.44). Na sua ado-
lescência e juventude, a moça fez
e aconteceu. Mentiu, desobede-
ceu, entristeceu, traiu a confiança
dos pais, e hoje se apavora só de
pensar que sua filha pode fazer o
mesmo. Estranho, não? Na época
dela não era moderno curtir a
night, as baladas, drogas, sexo e
rock and roll, e toda perniciosida-
de inerente ao pecado, até o sol
nascer? A modernidade não é as-
sim mesmo? Não é tudo igual e
legal? O que difere, então? Dife-
re que hoje ela aprendeu com os
próprios erros, com a própria dor.

Hoje ela tem consciência que tudo
o que fez era errado. Transgrediu
contra ela mesma, contra os pais,
contra Deus! A duras penas, ela
aprendeu. Agora ela olha para
trás e percebe que nada daquilo
tudo se aproveitou. Tudo fora vai-
dade (Ec 12.8)  ). O preço a pa-
gar? As possibilidades são múlti-
plas. De repente, restou uma gra-
videz indesejada. Talvez, uma
DST, uma sentença de morte, uma
bomba relógio que mais cedo ou

mais tarde vai ceifar a sua vida.
Inexoravelmente. Ela sabe que o
que plantou, colherá.

A mola propulsora que leva o
ser humano a mudança total de
vida é o arrependimento. Sem ele
é impossível a conversão genuína.
Se não há arrependimento, pra
quê mudar? Não faz sentido. E
essa mudança se dá quando te-
mos um encontro com Cristo. O
próprio Jesus disse que veio para
chamar os pecadores ao arrepen-
dimento (Mt 9.13). Quando nos
entregamos ao seu senhorio tudo
muda, tudo se faz novo. Radical-

mente. O arrependimento é um
dom de Deus trazido a nós por sua
benignidade (Rm 2.4). E é esse
arrependimento que nos traz a
paz, a serenidade que o escape da
culpa proporciona. O arrependi-
mento verdadeiro traz consigo a
misericórdia e o perdão de Deus.
Impossível continuar o mesmo. As
amarguras que nos afligiam, antes
intransponíveis, já não existem
mais. As lembranças que agora
povoam nossas mentes são de um
tempo bom, promessas de um fu-
turo maravilhoso, abençoado, de-
baixo da graça. Eis que tudo se fez
novo (2 Co 5.17).

Agora que a misericórdia e a
graça de Deus nos alcançaram, que
o passado que nos envergonhava
sirva para promover mudanças ra-
dicais no presente e projetar um
futuro diferente, transformador.

Jesus foi ferido pelas nossas
transgressões, moído pelas nossas
iniquidades, o castigo que nos traz
a paz estava sobre ele, e pelos
transgressores intercedeu (Is 53.
5,12).

Hoje é tempo de arrependi-
mento e abandono do pecado. Je-
sus está voltando!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“A mola propulsora que leva o ser

humano a mudança total de vida é o

arrependimento”.
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A trombeta e a batalha
Pensando nos ministérios ligados ao
louvor na Igreja é que queremos refle-
tir sobre o texto bíblico acima.

Um primeiro passo seria associarmos:
trombeta e batalha. Trombeta nos lem-
bra música, porém batalha não se parece
com música. Talvez até mesmo nos dê a
impressão de que quando a batalha co-
meça a “música” tem que parar.

O que o texto nos informa é que a
batalha está relacionada com o sonido
da trombeta. A nossa função enquanto
ministério de louvor na igreja é prepa-
rar o povo para a batalha. Culto não é
entretenimento, é batalha. Uma ba-
talha espiritual.

Em toda batalha corre-se risco de
vida ou morte. Esse é o tom da res-
ponsabilidade da nossa adoração. Só
um soldado louco é que levaria “na

brincadeira” uma batalha! A comuni-
cação da trombeta faz com que o exér-
cito compreenda o que se deve fazer,
sendo assim o papel de quem dá o
sonido da trombeta é essencial. Um
bom louvor facilita o pregador entre-
gar a mensagem, um bom louvor por si
só carrega uma mensagem contida na
Palavra, um bom louvor ministra cura,
libertação e salvação na vida das pes-
soas. Basta percebermos que nem
toda gente compreende a Palavra, mas
facilmente pode emocionar-se e ser
tocada num louvor, esquece quem pre-
gou, o que foi pregado mas fica com a
mensagem do louvor na cabeça.

Damos sonido incerto: quando não
damos testemunho, quando não vi-
vemos aquilo que nós cantamos, quan-
do damos show para os humanos sem

meditar se realmente estamos agra-
dando à Deus, quando fazemos as
coisas relaxadamente, quando toca-
mos, cantamos e não ouvimos a men-
sagem, quando deixamos a vaidade
entrar e com isso expulsamos o Espíri-
to Santo de nós.

O louvor na Igreja não serve de
“aperitivo” até que venha a mensa-
gem como prato principal. Quem de
nós pode dizer quando o Senhor irá
operar no culto? A batalha já existe
antes do culto, e torna-se mais renhida
quando o culto começa. Não tendo
uma visão nítida do mundo espiritual,
devemos tocar pela Fé, na certeza que
a batalha está sendo vencida quando
cumprimos a nossa parte.

O louvor fornece armas para que
pessoas sendo libertas passem a lutar

do nosso lado no exército. O louvor
leva as pessoas a focarem suas men-
tes e corações no Senhor, prepara o
nosso ser para desfrutar o mover da-
quele culto.

Não podemos esquecer que po-
demos dar “sonidos incertos” também
nas “pequenas” coisas: volume do som,
comportamento antes e depois da mi-
nistração do louvor, escolha das can-
ções, “excessos” de uma maneira geral,
roupas. Detalhes que fazem a dife-
rença numa batalha em que há risco
de vida.

A Batalha já começou! Estás pronto?!
Preparando-me para a Batalha

André Luiz
www.estudos.gospelmais.com.br

"Pois também, se a trombeta der som incerto quem se pre-
parará para a batalha?" 1 Coríntios 14.8

A Deus pertence o poder e a glória
Nosso propósito com umas poucas
postagens que temos feito sobre o as-
sunto relativo à globalização, que con-
duzirá à chamada Nova Ordem
Mundial, não tem o propósito de alar-
mar ou inspirar qualquer tipo de ação
política, ou de qualquer outra ordem,
que vise à tentativa de impedir o
surgimento e a consecução destas coi-
sas que estão profetizadas na Bíblia,
e que, portanto devem ocorrer segun-
do a permissão de Deus, não para a
entronização do Anticristo, mas, para
o retorno de nosso amado Senhor Je-
sus Cristo, em poder e grande glória,
para o estabelecimento do Seu Rei-
no de justiça e paz na Terra.

Importa que antes de Seu retor-
no ocorra a grande apostasia e a ma-
nifestação do Anticristo, e é por esta
razão que todas estas coisas estão em
marcha no mundo, pois em Sua pres-
ciência e onisciência, Deus sempre
soube a que conduziria o pecado no
coração humano, sendo dominado,
inspirado e guiado pelo desejo de Sa-
tanás de matar, roubar e destruir, por

meio de enganos.
Todos os que estão à cata de uma

paz, segurança e liberdade que con-
sistam em se livrar do governo e man-
damentos de Deus revelados na Bí-
blia serão apanhados pelo maior en-
gano de todos, que se manifestará em
breve em todo o mundo: o governante
mundial que se levantará com a pro-
messa de proteger a humanidade e
pôr fim a toda forma de violência, in-
justiça e desigualdade será, ele pró-
prio, por inspiração satânica, o maior
opressor e destruidor jamais antes co-
nhecido; e, que se não fosse fixado
por Deus um pequeno tempo para
que ele possa levar a termo os propó-
sitos de Satanás, ninguém seria salvo,
conforme palavras de alerta do pró-
prio Senhor Jesus Cristo.

“Não tivessem aqueles dias sido
abreviados, ninguém seria salvo; mas,
por causa dos escolhidos, tais dias se-
rão abreviados” (Mateus 24.22).

Muitos escaparão das garras afia-
das desse abutre maligno, porque o
domínio e o poder pertencem a Deus,

e não ao diabo, que é mera criatura
decaída, que já está julgado e conde-
nado, e cujo tempo de aprisionamen-
to eterno já está agendado pelo Se-
nhor.

Não se pode admitir a ideia, de
que mesmo uma autoridade terrena
decrete a sentença contra alguém e
não tenha o poder de executá-la.
Quanto mais não se deve atribuir tal
tipo de pensamento a Deus, que é o
Grande Juiz de vivos e de mortos e
de todos os espíritos, quer de homens,
quer de anjos.

É Ele quem lança a alma rebelde
no inferno, segundo a sentença de
condenação que tem proferido sobre
todos aqueles que amam as trevas e
a mentira, e que resistem ao Seu amor,
justiça, verdade e bondade.

O próprio Satanás e todos os seus
agentes estão debaixo deste domínio
e controle de Deus; por isso não de-
vemos temer, mesmo aqueles que po-
dem matar o corpo físico e nada mais
podem fazer em relação ao nosso es-
pírito, que é completamente preser-

vado por Deus.
Não precisamos nos inteirar em

detalhes, de todas as conspirações e
planos do reino das trevas, até mesmo
para que não tributemos qualquer tipo
de glória ao diabo. Todavia, bem fare-
mos em estar devidamente instruídos,
daquelas coisas que têm aparência de
boas, legais e lícitas, quando na verda-
de, não passam de enganos gerados
no inferno para propósitos malignos,
de maneira a não nos acharmos cla-
mando por uma liberdade falsa, que
nada mais é do que o próprio cumpri-
mento das ações que estão contribu-
indo para conduzir o Anticristo ao seu
governo satânico.

Isto terá que ocorrer, mas que não
seja pela cooperação e aceitação de
qualquer um daqueles que profes-
sam amar a Deus e a verdade, cuja
missão é a de continuar proclamando
a salvação, por meio da fé em Jesus
Cristo.

Pr. Sílvio Dutra
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Conduta exemplar!
“Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados”. Efésios 5.1
“E andai em amor, como também
Cristo vos amou, e se entregou a
si mesmo por nós, em oferta e sa-
crifício a Deus, em cheiro suave.

Mas a prostituição, e toda a im-
pureza ou avareza, nem ainda se
nomeie entre vós, como convém a
santos; nem torpezas, nem parvo-
íces, nem chocarrices, que não con-
vêm; mas antes, ações de graças.

Porque bem sabeis isto: que
nenhum devasso, ou impuro, ou
avarento, o qual é idólatra, tem
herança no reino de Cristo e de
Deus.

Ninguém vos engane com pa-
lavras vãs; porque por estas coi-
sas vem a ira de Deus sobre os
filhos da desobediência.

Portanto, não sejais seus com-
panheiros.

Porque noutro tempo éreis tre-
vas, mas agora sois luz no Senhor;
andai como filhos da luz (Porque
o fruto do Espírito está em toda a

bondade, e justiça e verdade);
Aprovando o que é agradável

ao Senhor.
E não comuniqueis com as

obras infrutuosas das trevas, mas
antes condenai-as.

Porque o que eles fazem em
oculto até dizê-lo é torpe.

Mas todas estas coisas se ma-
nifestam, sendo condenadas pela
luz, porque a luz tudo manifesta.

Por isso diz: Desperta, tu que
dormes, e levanta-te dentre os
mortos, e Cristo te esclarecerá.

Portanto, vede prudentemen-
te como andais, não como néscios,
mas como sábios, remindo o tem-
po; porquanto os dias são maus.

Por isso não sejais insensatos,
mas entendei qual seja a vontade
do Senhor.

E não vos embriagueis com vi-
nho, em que há contenda, mas
enchei-vos do Espírito; falando
entre vós em salmos, e hinos, e

cânticos espirituais; cantando e
salmodiando ao Senhor no vosso
coração; dando sempre graças por
tudo a nosso Deus e Pai, em nome
de nosso Senhor Jesus Cristo; su-
jeitando-vos uns aos outros no te-
mor de Deus.

Vós, mulheres, sujeitai-vos a
vossos maridos, como ao Senhor;
porque o marido é a cabeça da
mulher, como também Cristo é a
cabeça da igreja, sendo ele pró-
prio o salvador do corpo.

De sorte que, assim como a i-
greja está sujeita a Cristo, assim
também as mulheres sejam em
tudo sujeitas a seus maridos.

Vós, maridos, amai vossas mu-
lheres, como também Cristo amou
a igreja, e a si mesmo se entregou
por ela, para a santificar, purifi-
cando-a com a lavagem da água,
pela palavra, para a apresentar a
si mesmo igreja gloriosa, sem má-
cula, nem ruga, nem coisa seme-

lhante, mas santa e irrepreensível.
Assim devem os maridos amar

as suas próprias mulheres, como
a seus próprios corpos. Quem ama
a sua mulher, ama-se a si mesmo.

Porque nunca ninguém odiou
a sua própria carne; antes a ali-
menta e sustenta, como também
o Senhor à igreja; porque somos
membros do seu corpo, da sua car-
ne, e dos seus ossos.

Por isso deixará o homem seu
pai e sua mãe, e se unirá a sua
mulher; e serão dois numa carne.

Grande é este mistério; digo-
o, porém, a respeito de Cristo e da
igreja.

Assim também vós, cada um em
particular, ame a sua própria mu-
lher como a si mesmo, e a mulher
reverencie o marido” (Efésios 5)!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

A grandeza de Deus disponível!
Porque eu, o Senhor teu Deus...
Ele poderia ter dito apenas “Eu o
Senhor”, no entanto, fez questão
de cravar as palavras “o Senhor
teu Deus”. Ele fez questão de
referenciar isso! Aleluia!

Há uma necessidade de reco-
nhecermos Ele como “Senhor”
de, e em nossas vidas.

Ele disse: “Eu, o Senhor teu
Deus”... Mas que Senhor “nosso”
Deus é este?

É o Senhor Eu Sou. Quando
Moisés disse à Ele: Eu não sou –
Ele, o Senhor, fez questão de di-
zer: “Eu Sou” - “Eu Sou o que
sou”- Êx 3.14.

É bem possível que venhamos
dizer o mesmo que Moisés... Eu
não sou – Não consigo – Não
posso – Não vou vencer - Não sir-
vo... Mas, o Senhor nos diz: Você
não é porque Eu Sou, portanto,

você pode tudo em Mim que te
fortaleço - Fp 4.13.

Mas, Ele não para por ai e con-
tinua se revelando aos Seus filhos
e filhas dizendo:

Eu SouJeová Jiré - O Senhor
que provê o que necessitas - Gn
22.13-14.

Eu Sou Jeová Rafa - O Se-
nhor que te cura - Êx 15.26. O
próprio salmista testificou dessa
verdade - Sl 103.3.

Eu Sou Jeová Nissi - O Se-
nhor é sua bandeira - Êx 17.15.
A bandeira significa “conquista”,
portanto, a ideia é que o Senhor é
o Conquistador. Na força deste
Nome, nós somos vencedores.

Eu Sou Jeová Shalom - Ele
é minha paz - Jz 6.24. Não custa
evidenciar novamente que a paz
que o Senhor promove excede
todo nosso entendimento.

Eu Sou Jeová Sabbaoth - Se-
nhor dos Exércitos - 1 Sm 1.3. O
Senhor dos exércitos, o General
dos generais, portanto, Ele está no
comando supremo. Tudo e todos
estão abaixo dEle. Que maravi-
lha pensar na grandeza do Deus
que servimos.

Eu Sou o Senhor Raah - Se-
nhor é meu pastor - Sl 23.1. Davi
registrou estas palavras muitos
anos depois de Jacó, no entanto, o
próprio Jacó deu evidências desta
verdade quando disse: “O Deus,
em cuja presença andaram os
meus pais Abraão e Isaque, o
Deus que me sustentou, desde
que eu nasci até este dia” - Gn
48.15. O Senhor Deus porven-
tura mudou? Absolutamente que
não, portanto, Ele é o nosso pas-
tor e nos tem sustentado desde
que nascemos até o último dia de

nossas vidas.
 Ele tem sido de fato nosso

Deus? Podemos falar como
Samuel? “Não há santo como o
Senhor; porque não há outro fora
de ti; e rocha nenhuma há como o
nosso Deus”- 1 Sm 2.2.

 Ele tem ocupado a primazia
em nossas vidas como Jesus nos
instruiu? “Amarás, pois, ao Senhor
teu Deus de todo o teu coração, e
de toda a tua alma, e de todo o
teu entendimento, e de todas as
tuas forças; este é o primeiro man-
damento” - Mc 12.30.

A escolha é nossa: Ou o Ca-
minho da fé ou os atalhos. É a
grandeza de Deus à disposição
de Sua imagem e semelhança!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque eu, o Senhor teu Deus, te tomo pela tua mão direita; e te digo: Não temas, eu te ajudo” . Isaías 41.13
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CRUZADAS

DESTAQUE

Filhos e pais
Logo após o Senhor trazer ins-
truções bem claras e específi-
cas sobre a família, Seus olhos
focam os filhos e a instrução é
tão autêntica e necessária que
a mesma é repetida em Colos-
senses 3.20.

Como os filhos devem agir
para com seus pais de maneira
que não haja conflitos intermi-
náveis e por outro lado possam
partilhar das bênçãos que diz
respeito a eles?

Primeiro devem conhecer a
instrução divina a esse respei-
to. Segundo, aplicá-las em suas
vidas.

Ignorar as instruções divinas
é ignorar a ação de Deus sobre
si mesmos.

A instrução ditada por Deus
afirma que os tais devem ser
obedientes aos pais e isso não
se trata de algo opcional, mas,
trata-se de um mandamento.
Se não o colocam em prática
porque creem que seus pais são
ou estão errados, isso não é des-
culpa, pois, devem fazê-lo no
Senhor, pelo Senhore com o
Senhor... porque, isto é, justo.

Trata-se de uma forma de
exercer justiça. Os jovens creem
que podem tudo, entendem
tudo e são ferrenhos defensores
da “própria justiça” a ponto de
julgar os próprios progenitores,
no entanto, para Deus a justiça
válida é que os tais honrem os
pais e lhes obedeçam!

Ah! Cabe ressaltar que a
honra devida aos pais por par-
te dos filhos não é condicional,

ou seja, “só vou honrá-los e
obedecê-los se eles se compor-
tarem dentro daquilo que eu
entendo como certo”. A honra
e obediência dos filhos para
com os pais é incondicional,
entretanto, a bênção que so-
brevirá da parte de Deus para
com os filhos é condicional.
Lembre-se que se trata de uma
família cristã!

Todo jovem deseja se dar
bem na vida, não é assim? Quer
ser próspero; ser abençoado;
saudável; deseja um dia cons-
truir uma família, cujos filhos
não tragam aborrecimentos,
mas, que os honrem e lhes tra-
gam alegrias... Não é assim?

Pois bem, a diretiva divina
para que tal ocorra é ser obedi-
ente aos pais porque isto é jus-
to e honrá-los sempre. Ignorar
isso é promover o mal em sua
vida; ter a vida ceifada antes do
tempo; trabalhar muito e não
prosperar nada; ao invés de co-
mandar sempre ser comanda-
do. Resumindo, ser cauda ao
invés de cabeça!

Melhor é obedecer do que
sacrificar!

Obedeça seus pais e os hon-
re no Senhor e permita que
Deus trate com eles segundo a
Sua justiça. Deixe que Deus
faça o restante e você verá que
esse é o botão que aciona as
bênçãos em sua vida!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Vós, filhos, sede obedientes a vossos
pais no Senhor, porque isto é justo.
Honra a teu pai e a tua mãe, que é o
primeiro mandamento com promessa;
para que te vá bem, e vivas muito tem-
po sobre a terra”. Efésios 6.1-3

teve doze filhos, alguém observou: “Senhor,
você tem tantos filhos quanto Jacó”; e ele
respondeu: “Sim, e tenho o Deus de Jacó
para prover para eles”.

Sem dúvida, isso não significa que as fle-
chas em nossa aljava nasceram tão “retas
quanto uma flecha”. Derek Kidner, em
seu comentário sobre o Salmo 127, escreve:
“… não é atípico das dádivas de Deus
que, de início, sejam responsabilida-
des, na conta passiva, antes de fica-

rem sendo obviamente
bens da conta ativa.
Quanto maior a sua pro-
messa, tanto mais prová-
vel fica sendo que estes
filhos serão apenas uma
mão cheia antes de en-
cherem uma aljava”.

Pais de flechas devem en-
direitar suas flechas, para que
voem para o alvo certo. Isso
envolve trabalho, amor, paci-
ência e disciplina; assim, nos-
sos filhos são o nosso “capital
suado”. À medida que treina-
mos nossos filhos os caminhos
de Deus, haverá tempos quan-

do pensaremos que eles são mais uma mão
cheia do que uma aljava cheia. Pode até mes-
mo parecer que nossas flechas estão voltadas
para a direção errada, isto é, contra Deus e
mesmo nós. Esse paradoxo é explicado ao
ver nossos “pedo-bens” como um tipo de “gra-
tificação adiada”; plantamos em lágrimas com
um saco de sementes, enquanto esperamos
trazer os feixes com alegria.

Continua...

Jim West
Sobre o autor: Jim West tem pastoreado
a Covenant Reformed Church em
Sacramento nos últimos 18 anos. Ele é
atualmente Professor Associado de
Teologia Sistemática e Pastoral no City
Seminarym, em Sacramento. É o autor
dos seguintes livros: The Missing
Clincher Argument in the Tongues’
Debate, The Art of Choosing Your
Love, The Covenant Baptism of
Infants, e Christian Courtship Versus
Dating. Seu último livro é Drinking with
Calvin and Luther!
Extraído do site:
www.nucleodeapoiocristao.com.br

A bênção de ter filhos
Escrever sobre “Os Benefícios de Ter
Filhos” é como escrever sobre os benefícios
de adquirir as minas do Rei Salomão ou
herdar a riqueza de Bill Gates. O assunto
deveria ser óbvio. Que esse frequentemen-
te não é o caso mostra não somente um dis-
cernimento medíocre, mas uma visão não-
pactual da família, onde Deus pactua para
abençoar a nós e aos nossos filhos (Sl 102.28;
Gn 18.19).

A Bíblia apresenta os filhos dos crentes
de forma positiva, especial-
mente no ministério do Se-
nhor Jesus Cristo. Eles rece-
bem proeminência como sen-
do o capital espiritual e eco-
nômico do povo de Deus. Há
muitas metáforas impressio-
nantes que anunciam essa ver-
dade.

Metáforas para Fi-
lhos

Comecemos com a figura
de filhos como bens da conta
ativa do povo de Deus. No Sal-
mo 127, o Espírito Santo reú-
ne dois descritores econômicos: “herança” e
“galardão”. Não há nada dito diretamente
sobre riqueza monetária: uma família temen-
te a Deus é rica o suficiente! Nossos filhos
são uma “herança” não simplesmente por-
que nos são dados como um galardão, mas
eles mesmos são o galardão. Eles não são
dinheiro no banco, mas o próprio banco!

Isso significa que eles são uma “heran-
ça” (dom) pertencente ao Senhor, e genero-
samente dada ao povo de Deus. Em adição,
nossos filhos são “recompensa” de Deus.
Uma recompensa da parte de Deus é um
pagamento generoso, que mostra que os fi-
lhos são bens ativos, e não dívidas. De fato,
a santidade da palavra “galardão” é ilustra-
da por Gênesis 15.1, onde Deus fala de si
mesmo como nosso “grandíssimo galardão”.
Não somente o Doador do dom, é Ele mes-
mo o Dom, mas nossos filhos são dignifica-
dos pela palavra “galardão”.

A palavra “herança” no Salmo 127 des-
creve comumente a terra de Israel, que era
uma terra de leite e mel, uma terra de pro-
messa. Essa terra era completamente ime-
recida; ela foi dada pela graça. O mesmo se
dá com a palavra “galardão”, que não signi-
fica que merecíamos os filhos ou que Deus
nos devia. Antes, para parafrasear João

Calvino, Deus se fez nosso devedor por Sua
graça.

Os filhos são também armamentos ou
armas. Lemos no Salmo 127:4: “Como fle-
chas na mão de um homem podero-
so, assim são os filhos da mocidade”.
Nos tempos da Bíblia, o que era um homem
poderoso sem flechas? Um arqueiro sem
armas é um tigre de papel, um soldadinho
de chocolate. Assim como um soldado pre-
cisa de armas para ser poderoso, assim um

homem necessita de filhos que são sua for-
ça.

Os filhos nos beneficiam, especialmente
quando são “filhos da mocidade”. Isso
não está falando sobre filhos jovens, mas
sobre pais jovens. A Bíblia encoraja casar-
se cedo (Ml 2.14-15; Is 54.6; Gn 37.2).
Uma razão para o casamento na juventude
refere-se à ajuda dos nossos filhos quando
declinamos em idade. Nossos filhos são nossa
Previdência Social! A filha de John Howard
Hilton disse-lhe de joelhos, ao lado do seu
leito de morte: “Não há bênção maior
para os filhos do que ter pais piedo-
sos”. “E”, disse o pai moribundo com grati-
dão, “para os pais ter filhos piedosos”.

Deus também exibe os filhos como uma
aljava. Lê-se no Salmo 127.5: “Bem-
aventurado o homem que enche de-
les a sua aljava; não serão confundi-
dos, mas falarão com os seus inimi-
gos à porta”. Aqui, felicidade e aljava cheia
vão de mãos dadas. Quantas flechas cabem
numa aljava é um assunto para debate. Al-
guns têm pensado que uma aljava consti-
tui-se de doze flechas. Existe um antigo pro-
vérbio alemão: “Muitos filhos fazem muitas
orações, e muitas orações trazem muitas
bênçãos”. Quando o Rev. Moses Browne


